


tudo para fotografia 

Profissionais e ama­
dores encontrarão em 
nosso grande e vari­
ado estoque, de arti­
gos das melhores mar­
cas e procedências, 
tudo que possam de­
sejar para fotografia. 
Dispomos, igualmente, 
de laboratório fotográ­
fico tecnicamente apa­
relhado para revela­
ções "GRÃO-FINO" e 
ampliações " INDIVI­
DUAIS". 
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Desde a seleção do ma­

terial - fator imprescindível -

até o instante em que o 

"flash" é batido - tudo em fo­

tografia exige a maior 

atenção e cuidado dos ama-

dores e profissionais, 

quando desejam obter os me­

lhores resultados. Por 

êste motivo, prefiro sempre os 

Bulbos Photoflash G-E, 

que lhe dão a segurança indis­

pensável paro conseguir 

boas fotografias ! 
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Estamos, a partir do presente número, saldando um compromisso 
que a direção desta Revista havia assumido junto aos seus leitores e 
anunciantes. 

Com o formato maior e a melhor qualidade do papel que consegui­
mos importar superando inimagináveis dificuldades, com o esmêro na 
clicherie e a seleção e distribuição da matéria, que pretendemos melho­
rar ainda mais, pensamos estar atingindo um padrão absolutamente 
ímpar no periodismo fotográfico do país. 

Jamais nos foi dado sublinhar ou dar maior destaque ao esfôrço que 
o Foto-cine Clube Bandeirante vem despendendo, há sete anos, na ma­
nutenção e no aprimoramento desta Revísta, mesmo porque considera­
mos que si algum mérito existe nesse empreendimento, devemo-lo em 
grande parte á boa acolhida dispensada pelos cultores da Arte Fotográ­
fica á literatura especialisada. Sem essa receptividade estariamos pre­
gando no deserto e não teriamos, siquer, ânimo para prosseguir. 

Entretanto, não será demais lembrar a importância que sempre 
emprestamos a um conceito corriqueiro que nos impusemos desde o 
infoio da tarefa: andar pelas próprias pernas. 

Não tendo condicionado a evolução da nossa Revista a ajudas, au­
xílios ou subvenções, nem siquer a condões de fada, nenhuma decepção 
ou desapontamento nos foi dado colher em todo êsse tempo. Os proble­
mas inerentes foram sempre enfrentados com serenidade, mas também 
com determinação e conciência de que a causa de qualquer insucesso 
só a nós caberia. 

Daí a razão de não termo-nos projetado de uma catapulta, mas 
alçado vôo planado, com razoavel envergadura de azas e reduzindo ao 
mínimo a carga dispensável. 

De inicio, não procurámos empolgar e ganhar adeptos ás nos sas 
idéias ou ao nosso programa, o que não teria sido difícil, estivéssemos 
dispostos a pagar em concessões o que nos fosse hipotecado em forma de 
auxílio. Ao espraiar em superfície preferimos a ação em profundidade, 
o que sómente pode ser atingido pelo tempo e á evidência de fatos 
concretos. 

Esta a posição em que nos haviámos colocado. 

As realisações que atingimos, embora de âmbito diminuto, mas de 
forma positiva e insofismável, geraram a nosso favor um clima de en­
tusiasmo e confiança que nos vem encorajando para a consecução de 
novos itens do nosso programa. 

Apresentamos hoje uma Revista que acreditamos, não faria ver­
gonha aos centros fotográficos dos mais adiantados paises, o que nos 
credenc•a a lembrar aos nossos leitores o princípio da reciprocidade. 
Como já fizemos sentir, não cogitamos de alinhar novos cometimentos 
para engrossar a nossa coluna de crédito. Queremos, apenas, manter 
contas saldadas. E, para tanto, seja-nos lícito esperar que os nossos 
leitores , assinantes e anunciantes nos ajudem a atingir e manter no 
conteúdo desta publicação, o nível que procuramos alcançar em sua 
parte material. 

Pedimos, pois, que nos proporcionem suas apreciações com absolu­
ta franqueza, sugerindo e criticando, pois somente assim poderemos 
caminhar com firmeza e corresponder ao que de nós esperam. 
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Como extensão de nosso pequeno curso 
de iluminação, iniciamos aqui uma série 
de apontamentos com o intuito de demons­
trar, através de uma farta documentação 
fotográfica, os resultados que se podem 
obter com os vários conjuntos de luzes já 
apresentados no Estudio do F. C. C. B. 

Desta forma, não só facilitaremos possí­
veis consultas, como também nos será 
permitida a apresentação de novos esque­
mas, variações e mesmo soluções de pro­
blemas, que não caberiam em um curso 
regular. 

Assim sendo vamos subdividir nosso 
estudo em três setores: 

A) Generalidades 
B) Sistemas básicos 
C) Problen,as de iluminação. 

No primeiro procuraremos determinar 
as características genéricas de qualquer 
conjunto de iluminação. Em B apresen­
ta:-emos a aplicação prática daquelas ca-

. racterísticas, demonstrando a função es­
pecífica das várias luzes e finalmente, em 
C, estudaremos solução para alguns casos 
especiais. 

Longe de nós a idéia de cobrir, nesta 
pequena série de artigos, o magnífico cam­
po da iluminação, ou mesmo apresentar 
algo de mais profundo ou espetacular. 
Não é essa nossa intenção, e. nem poderia 
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FIG. A - (Srla. Lilll Castilla) 
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ser, pois, para tanto, não possuimos o ne­
cessário gênio. Nosso estudo se designa 
á simples divulgação dos mais rudimen­
tares fundamentos dêste maravilhoso se­
tor de nossa arte e, ainda assim, rogamos 
a complacência de todos que nos lerem. 

A) Generalidades 

Iluminação, sob o ponto de vista foto­
gráfico, nada mais é que um conjunto de 
focos luminosos, colocados em posições 
especiais, com o fim de definir o objeto, 
permitindo seu registro sôbre um filme .. 

Analisando a definição supra encontra­
mos, logo de início, a inclusão dos fatores 
materiais: "focos luminosos". Êstes, em 
últiroa instânóa, podem ser de duas na­
turesas: focos de luz difusa e focos de. 
bz direcional. Deixamos de lado a forma, 
o aspecto, ou o tipo dêsses focos. A nós 
interessa somente o efeito que produzem 
e não como e. porque. Os focos difusos 
caracterisam-se por não demarcarem, co­
mo linhas precisas, as sombras projetadas. 
InversamPnte, os focos direcionais deter­
minam sombras absolutamente definidas. 
A luz difusa apresenta-se, em consequên­
cia, mais suave, mais leve que a luz direta 
que é, tipicamente, dura. A utilisação de 
um ou outro dêsses tipos de luzes se pren-
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<lerá á natureza do objeto, bem como á 
maneira pela qual desejamos o seu re­
gistro: isto é, de nossa forma de inter­
pretar. 

Tais focos, voltando á definição, serão 
colocados em "posições espe.ciais". Aqui 
encontramos os verdadeiros problemas da 
iluminação. Estas posições de locação são, 
evidentemente, infinitas. Dai o absurdo 
dos· estudos de iluminação por esquemas 
específicos. As posições variam de caso 
para caso e, portanto, não podem ser es­
quematisadas rigidamente. Além disso 
nos seria impossível lembrar centenas e 
centenas de gráficos individuais. Deve­
mos, portanto, em lugar de considerar a 
posição, levar em conta a função de cada 
foco e, em consequência, determinar a 
sua provável locação. Dentro desta área, 
a posição exata será obtida para cada ca­
so, mediante os efeitos produúdos .sôbre 
o modelo. Desta manejra teremos não só 
um processo geral, como também fugire­
mos das incongruências motivadas pela 
aplicação de. uma fórmula que pode não 
se adaptar ao modelo em pôse . O necessá­
rio, o indispensável, é que vejamos os 
efeitos produzidos. . A maior técnica na 
iluminação se prende á capacidade de ver­
mos as luzes. A primeira vista parece 
tolice tal asserção mas, em realidade é 
êste o nosso problema. Somente , olhos 
treinados notam as pequenas diferencia­
ções que serão registradas em nosso filme 
produzindo os belos meios tons, as leve; 
sombras, que nos darão a modelagem ne­
cessária. 

Vemos assim que as luzes têem fun­
ções definidas. Estudemos estas funções 
;,nalisando um retrato de boa qualidade 
(Fig. A). Nele notamos , logo a primeira 
vista, a existência de uma direção lumi-

J.V.Z PRINCIPAi. 

nosa dominante, definida pelas sombras 
projetadas. É a Luz Principal. 

A seguir, observando as sombras pró­
prias vemos, dentro delas, a existência de 
detalhes com ligeiros pontos de maior in­
tensidade luminosa. Tais pontos denotam 
a existência de uma segunda lâmpada, 
cuja função é de clarear as sombras evi­
tando um desequilíbrio excessivo entre as 
zonas de luz e de sombra. Temos a Luz 
de Equilíbrio. 

Prosseguindo em nossa análise notamos 
que a figura nos dá a impressão de se en­
contrar num ambiente arejado e não con­
finada entre as bordas do quadro. Tal 
sensação é produzida por um foco pro­
vindo do alto e que se demonstra através 
da iluminação do cabelo. Os delicados 
brilhos ai produzidos, bem como o rendi­
mento da fina textura, ocasionam aquela 
impressão, É a Luz de Arejamento, nor­
malmente chamada Luz de Cima oµ Luz 
dos Cabelos. 

Finalmente notamos que nossa figura 
se projeta do quadro, dando a idéia de se 
achar bastante afastada do fundo. Esta 
impressão de relêvo , é motivada pela ilu­
minação do próprio fundo: a Luz de Afas­
tamento. 

Vemos assim, através das funções indi­
viduais de cada lâmpada, que um conjun­
to de iluminação para retrato, compõe-se, 
em princípio, de quatro luzes. Verdade 
seja dita que podemos obter excelentes 
"uortraits" com um número qualquer de 
lâmpadas, a contar de uma. Esta lâmpada 
exclusiva, ou os conjuntos de duas e três, 
pela loc ação de seus focos, resultam no 
aoro veitamento de uma mesma luz para 
du "s ou mais funções . A quinta lâmpada, 
e as s'.lbsequentes , ser á::> simples auxilia­
res para cor reções , ou efeitos e.speciais, 
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Figs. 1 a ~ - Coloca ção sucessh·a dos , ·ã l'ios focos d:-- luz. 

na maioria dos casos desnecessários, e 
mesmo prejudiciais. 

~inda_s e_stas lig~iras considerações ge­
rais, CUJO umco obJetlvo foi o preparo do 
campo para o estudo dos Sistemas Bási­
cos, passemos a êstes, que n os permiti rão 
demon,;trar, práticamente, o que deixa­
mos atraz. 

B) Sistemas Básicos a 4 lâmpadas 

A título de introduç~ .o des eja mos lem­
brar o excelente livro "Fred Archer on 
Portraiture" que nos serviu de guia para 
êstes apontament::>s. Nosso trabalho, com 
leves alterações, nada mais é que a de­
monstração dos estudos daquele autor, de 
uma forma que julgamos mais prática e, 
possivelmente, de mais simples compreen­
são para o principiante, em função da 
apresentação dos conjuntos de luzes na 
sua real posição dentro do Estudio. De­
sejo ainda esclarecer que as fotos finais 
de cada conjunto foram, efetivamente, 
obtidas ao término da instalação das vá­
rias luzes e na câmara que aparece na 
documentação daquele momento. 

Devo ainda agradecer á Sra. Marcondes 
Ferreira que, tão gentilmente prestou-se 
ao exaustivo trabalho de pôse, bem como 
ao incansável Eduardo Salvatore que do­
cumentou as várias fazes da composição 
do conjunto luminoso. 

Para compreensão dos Sistemas Bási­
cos, vamos, como é usual, considerar o 
modelo como centro de um círculo, cujo 
raio será a distância dêle á luz principal. 
(Fig. B). Esta distância não deverá ser 
arbitrária (como nada deve ser em Ilu­
minação) mas sim determinada mediante 
um teste das altas luzes. Para tanto co­
locamos o modelo de frente e acendemos 
a luz, que iremos usar como principal a 
uma distância grande , (4 ou 5 metros) e 
a uma altura aprúximadamente igual 
àquela dos olhos .da pessoa. A esta dis­
tância a iluminação se apresentará total­
mente difusa e dificilmente notaremos 
pontos mais luminosos - as altas luzes. 
Dêste ponto iremos aproximando, lenta-
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mente, a luz em direção ao modelo, 
e11quanto observamos o gradual apare­
cimento das altas luzes na testa, nos ma­
lares, na ponta do nariz e no queixo. 
Êstes pontos vão se tornando cada vez 
mais nítidos e brilhantes, até um ponto 
máximo, a partir do qual a intensidade 
luminosa geral do rosto não permite mais 
o seu destaque. Aquel'l posição de maior 
brilho das altas L.1zes será a locação ideal 
da luz principal, que definirá o raio do 
círculo citado. 

Já aqui notamos a primeira influência 
do modelo. Esta distância é extremamen­
te variável para cada caso. Tais varia­
ções dependem da coloração da pele, de 
sua textura e de suas características bio­
lógicas. A pele lisa ou gordurosa apre­
sentará • alt~s luzes muito mais perfeitas 
que a tez aspera ou ressecada. Conside­
rando-se a infinita variedade dêstes fa­
tores, fàcilmente auferimos a tolice de 
uma p1c:dronisação desta distância. 

Uma ve.z estabelecida a distância da 
luz principal, podemos fazê-la deslisar 
sôbre o círculo por ela c.eterminado e as 
várias incidências que vamos obte; irão 
definir os Sistemas Básicos. 

O esquema da fig. C., melhor que qual­
quer explanação, de.termina os setores de 
locação da luz principal para os fins da 
sistematisação. Teremos assim: 

Iluminação Frontal 
Iluminação a 45º 
lluminação Lateral 
Iluminação Trazeira 
Ilumiflação Contra-Luz. 

Por questões didáticas, iniciaremos os 
estudos particulares dfstes sistemas, pela 
luminação a 45°, por ser a que melhor 
determina as funções específicas de cada 
lâmpada. 

Iluminação a 45° 

Com a iluminação ambiente do Estudio 
locamos o modelo na posição que julga­
mos apropriada, em função de seus dotes 
físicos, da interpretação que pretendemos 
e dos fins que desejamos obter. Em nos­
so caso, tratando-se da simples obtenção 
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FIG D - (Sra. Marcond es Ferreira) 

FIG. E (A cópia direta) 



de um retrato escolástico, deixamos de 
lado os requintes de atitudes e utilisamos 
uma posição confortável, em vista do lon­
go período em que deixaríamos o modelo 
em pose, para os fins da documentação. 

Feito o teste das altas luzes trouxemos 
a luz principal para a posição do setor dos 
45º. A seguir elevamos aquela lâmpada, 
até que a sombra do nariz se tornasse 
descendente, e se. criasse o triângulo lu­
minoso que notamos na face esquerda do 
m odelo (fig . 1). A iluminação , neste pon­
t o, é excessivamente contrastada. Tere .­
m os um lado fortemente iluminado en­
quanto o outro acha-se absolutamente 
sombrio, possuindo sàmen te o triângulo 
de luz na região malar. Afim de equili­
brar êste contraste , permitindo que a la­
titude do filme registre tanto os detalhes 
da luz como aqueles das sombras, coloca­
m os, deante do modelo, uma segunda 
lâmpada (fig. 2). O grau de equilíbrio 
que se irá obter dependerá da interpre­
tação que desejam os : o contraste maior 
tende a dramatisar a figura . Tal equilí­
brio se determina [)ela leitura do foto­
metro na região de luz e naquela de som­
bra. O contraste normal, como neste c1so, 
é de 1:3 ou 1:4. 

Cuidado espe.cial deverá ser tomado, 
n este ponto da iluminação, afim de evitar 
o possível cruzamento de sombras, i. é., 
que a luz de equilíbrio venha a projetar 
u ma leve sombra do nariz sôbre a porção 
iluminada pela luz principal. Por esta 
razão aconselhamos a colocação desta se­
gunda lâmpada bem em frente ao modelo 
e na altura aproximada de seus olhos . 

A seguir utilisaremos a luz de areja­
mento que iluminar á dir e tamente o ca-
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belo, dando levesa ao conjunto. Usamos, 
normalmente, um "spot" com suporte 
(Boom-light), que permite a iluminação 
de cima sem intromissão de peças próxi­
mas ao modelo (fig. 3). Dois cuidados 
especiais devem ser tomados quanto a po­
sição desta lâmpada. O primeiro se pren­
de a possível iluminação da ponta do 
nariz, e da orelha, que, de certa maneira, 
inutilisa o trabalho pelo excessivo desta­
que dado a êstes pontos . Afim de evitar 
êstes defeitos aconselhamos apagar, mo­
mentâneamente, a luz principal e a de 
e.quilíbrio, uma vez locada a luz de are­
jamento. Esta rápida verificação permi­
tirá observar, imediatamente, qualquer 

- intromissão -desagradável, desta luz, no 
rosto do modelo. O segundo cuidado a 
tomar se prende ao excesso de luz sôbre 
o cabelo. Tal excesso , pelos múltiplos e 
intensos brilhos que vem a criar, desvia 
a atenção do observador, criando um gra­
ve defeito composicional. 

Resta-nos a colocação da quarta lâm­
pada: a de afastamento, a luz de fundo 
(fig . 4). Por meio de um "spot" dirigimos 
esta luz sôbre o fundo, de maneira que 
a zona de luz formada venha destacar a 
região sombria da figura. Em outras 
palavras: que . a zona de sombra da figura 
se projete sôbre a região mais iluminada 
do fundo. Também aqui a questão de 
intensidade luminosa é capital. A luz de 
fundo deverá servir de atributo e nunca 
se tornar dominante. Além disto sua fun­
ção deverá colaborar na interpretação, 
criando uma atmosfera que corrobore com 
a expressão do modelo . 

Terminamos o "set" de luzes. Até aqui 
deixamos de lado a câmara e. nada exigi­

cco nc lu e na pg . 15) 

* 

FIG. 5 - U m a ve z colocada s a s 4 
fonte s de luz e a câm e ra na s po si­
ções acertada s, e ntão procura- se 
obt e r do mod e lo a e xpr ess ão dese -

jada e bat e-se a chapa. 
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A Viragem "N 1 " e s o n 

Dentre as várias viragens sépias de que 
lançam mão os artistas-{ otógraf os para 
realçâr seus trabalhos , uma das f-órm11las 
que rende tonalidad es as mais lindas é 
a na hase de Hypo-Alum-ouro, 011 "Vira­
gem Nelson" como é mais conhecida en­
tre o:; norte-americanos, que a empregam 
com frequência. 

A propósito desta viragem, reproduzi­
mos, a seguir, com a devida venia, os con­
selhos que o conhe cido arlísta patrício, 
JOSÉ OITICICA FILHO publicou na in­
teressante secção de Fotografia que man­
tem no jornal "A MANHÃ" do Rio de 
Janeiro. 

. . . 
1 - PAPEIS A SEREM USADOS - A 

Virag em Nelson é mais apropriada para os 
clorobrometos lentos , virando porém com 
facilidad e os clorobrometos rápidos e até 
os brom etos , não sendo porém recomenda­
da para êstes últimos, pois o seu efeito é o 
mesmo que o da viragem hypo-alum co­
mum. sem a adição do ouro. Eis os tons 
obtidos em alguns tipos de papeis: 

a) Brometos - exemplos: B r o v i r a 
(Ansco) ou Ortobrom (Gevaert) -
tom c~stanho frio. Não recomenda­
mos . O ouro não produz efeito apre­
ciável. 

b) Clorobrometos rápidos - exemplos: 
Velour Black (Defender), Kodabro­
mide (Kodak) - tom oastanho mais 
quente; 

c) Clorobrometos médios - exemplos: 
Cykora (Ansco) , Platino (Kodak) -
tom castanho púrpura frio . 

d) Clorobrometos lentos - r>xemplos : 
Opal (Kodak) , lndiatone (Ansco) -
tom castanho púrpura quente . 

JOSÉ 0/TICICA FILHO 

2-VANTAGENS E DESVANTAGENS 
DA VIRAGEM NELSON - As vantagens 
da v~ragem Nelson podem ser resumidas 
do seguinte modo: dá belos. tons casta­
nhos quentes puxando ao púrpura, ás 
vezes um chocolate bronzeado, tons êsses 
de um belo efeito pictórico, se adaptados 
ao assunto; não afeta o contraste das pro­
vas de modo apreciável, se_ bem que as 
rebaixa um pouco, rebaixamento êste que 
na maior parte das vezes limpa os bran­
cos e dá maior realce , a provas um pouco 
escuras; pode ser guardada por muito 
tempo. 

As desvantagens poderiam ser aponta­
das como sendo: necessidade de viragem a 
quente, inconveniente que desaparece sa­
bendo-se que pode ser feita também com 
temperatura ambiente, principalmente nos 
meses de verão. O tempo será evidente­
mente longo, porém as tonalidades irão 
mudando lentamente e haverá maior fa­
cilidade na escolha da mais conveniente. 
A outra desvantagem apontada é o maior 
custo da viragem devido ao cloreto de 
ouro empregado, desvantagem não muito 
grande se considerarmos que a viragem 
em si dura um -tempo enorme e o ouro 
empregado não o é em grande quanti­
dade . . . . 

3 - PREPARAÇÃO DA VIRAGEM -
A preparação da viragem Nelson requer 
um pouco de prática, porém não apres en­
ta dificuldades que não possam ser ven­
cidas por aqueles que têm um pouco d~ 
prática de laboratório . Eis a fórmula : 
VIRAGEM NELSON: 
Solução A 

Agua bem quente (52º 
ou mais) ...... . .... . 

Hiposulfito de sódio .. . . 
Persulfato de potássio 
Agua para completar .. 

700 CC. 

240 grs . 
30 grs . 

1 litro 

* Aperfelçôe-se na arte fotográfica, Ingressando no Foto-<ine Clube Bandeirante * 
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Esfriar e acrescentar, mexendo 
mente: 

Água fria ............. . 
Nitrato de. prata ...... . 
Cloreto de sódio ...... . . 

vigorosa-

16 CC. 

1,3 grs. 
1,3 grs. 

Observações: 1) - Ao preparar a primei­
ra parte da solução A, dissolva bem o 
hiposulfito e acrescente o persulfato, me­
xendo vigorosamente. O líquido deve fi­
car leitoso. Se não ficar leitoso, "aumente 
a temperatura" até que tal aconteça; isto 
é importante. Complete depois o litro 
acrescentando água, que pode ser fria. 
2) - Na segunda parte da solução A, dis­
solva primeiro o nitrato de prata e acres­
cente depois o cloreto de sódio (sal de 
cosinha). Haverá formação de um preci­
pitado. Jogue precipitado e tudo dentro 
do líquido leitoso formado antes, lenta­
mente, e mexendo vigorosamente. Deixe 
o líquido leitoso esfriar, antes de acres­
centar a segunda solução e precipitado. 

Solução B 
Cloreto de ouro a 1 % . . 12 cc. 

Observações - 1) Adicione o cloreto de 
ouro à solução A, lentamente, e mexendo 
ràpidamente. 2) A quantidade de ouro 
indicada é suficiente para virar umas 20 
a 25 provas 30x40. O banho deve ser re­
vivido com 4cc de cloreto de ouro a 1 %, 
depois de virar 20 ou 25 provas 30x40. 
3) - Deixar formar um sedimento e de­
cantar o líquido usando apenas a parte 
clara da solução, para a viragem. . . . 

4 - TÉCNICA DA VIRAGEM - a) 
Exposição no ampliador: expor o papel 
com uns 10% "mais" do que o tempo nor­
mal, sem viragem, pois como disse acima 
a viragem Nelson rebaixa um pouco as 
provas. b) revelador: qualquer revelador 
que dê um tom quente nas provas poderá 
ser usado. O revelador de "glicinio" con­
tinua ainda a ser um ótimo revelador pa­
ra quem deseja usar depois a viragem 
Nelson. c) Lavagem das provas antes da 
viragem: é aconselhável lavar bem as 
provas antes da viragem Nelson, se bem 
que uma lavagem excessiva não seja ne­
cessária. 

d) Viragem - para começar a viragem 
dois métodos podem ser usados : viragem 
a quente, e viragem com temperatura 
normal. 1) Viragem a quente: a viragem 
a quente, que é rápida, faz-se em banho­
maria, isto é, coloca-se a viragem numa 
banheira e esta em outra maior com água. 
Esquentar a água da banheira maior até 
uns 45 graus. A temperatura da viragem 
deve estar entre 38 até 45 graus. Ter uma 
"prova guia" não virada, para servir na 
avaliação das mudanças de tons . "Limpar 

bem" as provas de. qualquer sedimento e 
refixá-las por uns 5 minutos. Lavar bem. 
2) Viragem com temperatura normal: A 
viragem com temperatura normal consis­
te em colocar a prova numa banheira com 
a viragem e de tempos a tempos ir com­
parando os tons obtidos com a "prova 
guia". A viragem é longa, porém os re­
sultados são compensadores. Durante o 
verão, com uma temperatura ambiente de 
uns 28 a 30 graus, em menos de quatro 
horas já se pode dar uma prova por vira­
da, havendo neste intervalo de tempo mu­
mudanças apreciáveis de. tonalidades, 
algumas muito interessantes e que esca­
pam quando a viragem é feita ràpidamen­
te a quente. Acabar como foi dito acima 
para a viragem a quente. . . . 

5) - INTERVENÇõES ANTES DA 
VIRAGEM - Qualquer intervenção quí­
mica nas provas deve ser feita antes da 
viragem Nelson, como p. ex. a aplicação 
do redutor de Farmer, etc. . . . 

6) - CONSERVAÇÃO DA VIRAGEM 
- Após uma sessão de viragem, guardar 
novamente a solução no vidro, pois sua 
conservação é muito longa. Já guardei 
vidros de "Nelson" por quasi dois anos. 
É preciso, como foi dito acima, reviver 
o banho com cloreto de ouro, quando ne­
cessário. 

----··----
ILUMINAÇÃO (conclusão) 

mos do modelo. Na figura 5 introduzimos 
a câmera, no local que julgamos de me­
lhor ângulo, focamos, preparamos a ex­
posição, carregamos e, só então, coman­
damos o modelo quanto a expressão. 
Quando obtivemos a expressão desejada 
fizemos os dois disparos: o conjunto total 
da figura 5, feito pelo Salvatore, e a fi­
gura E, que é cópia direta do negativo 
obtido na câmera aparente naquela figu­
ra n .0 5. 

Na figura D apresentamos o trabalho 
final devidamente cortado, ampliado e 
retocado. 

Em todos êstes trabalhos de laboratório 
tivemos em mente a simples obtenção de 
um trabalho didático. Por isto , a singele­
sa do corte e a total desprete ,nção dos 
demais atributos. Nossa intenção é tão 
sàmente documentar os Sistemas Básicos, 
demonstrando sua eficiência pela pura e 
simples aplicação de suas regras. 

Em nosso próximo Boletim aqui esta­
remos para a continuação dêstes Aponta­
mentos. Até lá . 
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Acompanha a paisagem todo o mo­
vimento artístico universal, embora de 
um modo geral seja cons:derada uma 
das artes mais novas entre as clássi­
cas. 

Como nos artigos anterio res, procuro 
dar uma classificação ba seada em ten­
dências, períodos e evolução. O valor 
desta classificacêí:o se mantem em con­
junto, mas não , é sustentável no caso 
do Extremo-Oriente onde a arte, pm 
índole e cultura quasi que nasceu sim­
bólica e deu grande importfo-1.cia aos 
menores passos da sua estilização. 
Portanto, chamamos o primeiro perío­
do de Idealista , o segundo de Real ista , 
o terceiro de Impressionista, o quarto 
de Simbolist a e o quinto e último de 
Abstrato. 

Neste artigo comentamos mais as 
três primeiras escolas, tôdas filhas da 
observação direta da Natureza como 
base e quando o artis ta sonhava o seu 
sonho era todo vestido de uma quasi 
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convincente imitação do ambiente na­
tural. 

Principiamos - A prática clássica 
das Belas Artes indica o caminho a 
ser seguido no artezanato da Arte e 
quando o aluno tiver completado satis­
fatàriamente o curso recebe um diplo­
ma e... sem dúvida, sabe desenhar e 
pintar satisfatàriamente . 

O seu cur so principia com os moti­
vos materiais simples, em geral objetos 
de gêsso, aprendendo a desenhar os 
contornos . Só muito mais tarde, é que 
principia, através do estudo da anato­
mia, a desenha r a figura humana e 
esta figura foi então copiada religiosa­
mente segundo as correções do pro­
fessor. 

A paisagem é um elemento desen­
vo lvido fora da escola . Os alunos têm 
que enfrentar a natureza, com todos 
os seus problemas , quasi sempre sem 
o professor. Porém, quem iá pinta a 
figura não tem dificuldade em copiar 

"EFEITO UE NEVE" 

llíonet ( J Si;;) 



"LA MONTAGNE 
SAINTE -\TICTOIR E" 

Pau l Cé•~~nne 
(l 839 -1906) 

a paisagem; a interpretaç:io e o colori­
do ajudam muito a tornar o trabalho 
encantador. A observação e interpre­
tação do ambiente natural constit uem 
para muitos artistas a reccrdação mais 
feliz de tôda a sua vida. Aí, o nosso 
fotógrafo, a rtista, entra em sincronismo 
com o estado de alma do pintor e cada 
um resolve as estéticas aspirações de 
acôrdo com os el0.mentos disponíveis. 
O pintor, em geral, tem muito mais li­
berdade no interpretar uma paisagem, 
pois de um pequeno pedaço de hori­
zonte pode fazar um quadro como si 
fôra trabalho de uma tele-objetiva... e 
sem os seus defeitos de "achatar" o 
assunto. De umas tantas árvores pode­
se muito bem fazer um bosque e mul­
tiplicar e proporcionar as próprias 
pedras ... mas, em geral, o pintor con­
serva a Natureza com a sua humildade 
natural e ás vezes tem medo da sua 
grandiosidade chocante. 

Para o nosso fotógrafo amador há 
duas cousas que mais o preocupam -
a expressão da forma e a luz; uma é a 
alma e a outra é a matéria, e com isso 
êle consegue fixar vários aspectos. 
Tem suma importância a maneira de 
ver a Natureza, que é onde está escon-

dida a sua individualidade e quando 
não encontra a sua alma na paisagem, 
trabalha desiludido, dizendo:- "quem 
sabe, no laboratório, descobúei um 
ccmLn':-.o do negativo? E é por isso 
tudo que, i::ara ê!e, a paisagem de 
sucesso não passa de uns 3 % de to­
dos os seus esfcrços, para -..1lguns um 
pouco mais e para outros ... um pouco 
De!10S. 

Mas, voltando á história, 03 primei­
ros motivos paisagísticos passaram 
para a téla como fundos de quadros 
sacros. São müito conhecidos os de 
Rcfael e outros Mestres da Idade Mé­
dia; citamos as rochas da "Mona Lisa", 
que acharam parecidas aos rochedos 
das serras do Rio de Janeiro. No norte 
da Itália surgiram quadros com pano­
ramas de cidades antigas, com lade:­
ras cheias de casar~o, as torres inclina­
das e a população em trânsito com o, 
burrinhos carregados, os camponese:;, 
os religiosos, os nobres. 

Em 1613 os holandeses apresentaram 
paisagens autênticas; algumas destas 
telas sem assinatura, e outras sem 
mais do que duas ou três iniciais. Êstes 
preciosos trabalhos representam o iní­
cio do período idealista, ou romântico. 
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Uma destas telas representa um lago 
tendo ao lado esquerdo do seu fundo 
uma pr.mte encostada a u:n caminho 
que desce a rampa com uma carroça 
e na margem as barcas estacionadas e 
também uns barqueiros remando; na 
margem do fundo, no centro, a outra 
margem do alagado com as casas den­
tro das grandes árvores e a água re­
fletindo a paisagem. A hora é a do 
Por do Sol e as cores dominantes são 
as castanha e dourado, com o ceu le­
vemente azulado e escurecido ao redor 
do seu contôrno superior, efeito ainda 
hoje imitado. As outras paisagens da 

· é;:oca primitiva çrocuravam em ger:xl 
um ceu dramático e. uma luz localizada 
no ponto de interêsse. Paisagem mais 
ou menos horizontal e panorâmica, e 
que veio, desde então, em grande es­
tilo, forte tanto na parte natural quan to 
na parte concebida . 

Continuando com a arte holandesa 
passamos ao período de Rembrant que 
em 1650 principiou a pintar de uma 
maneira muito pessoal, os grandes 
grupos que ainda hoje olhamos espan­
tados e maravilhados no milagre da 
sua iluminação. A inconfundível paisa­
gem de Rembrant, cheia de figuras em 
atitudes bíblicas, tem uma iluminação 
que parece vir do Infinito, e onde apa­
rece o Gênio, a forma sobrepuja tôdas 
as escolas. 

Esta arte foi seguida pelos flamen­
gos e alemães. Parece ter sido Platimir 
o primeiro a separar a figura da paisa­
gem tornando esta, um motivo único. 
E isto tem grande significação e mostra 
como é recente a paisagem, na longa 
marcha dos tempos. Os pintores do 
século XVII, Hubert Van Dyck e Peter 
Brueghel, eram representativos dos 
países baixos, enquanto W atteau pu­
nha as suas figuras decorativas e ro­
mânticas na paisagem e Boucher ado­
tava a composição sensual e pagã e 
depois Fragonard esfumava as cenas 
num "llou" que parece ter influencia­
do Gainsborough, um dos pintores de 
grande forma aristocrática, e finalmen­
te há um período da paisagem, mar-
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cado por Turner. 
Joseph Mallord William Turner 

(1775-1851) foi considerado o maior 
pintor da Inglaterra e superior a todos 
os pintores que o antecederam. Prin­
cipiou a ser conhecido como gravador 
dos lugares históricos e, devido a sua 
resistência física como andarilho, per­
correu a Inglaterra quasi tôda e adqui­
riu grande conhecimento da pintura 
direta da natureza. Além de dese-

nhista foi também aquarelista de ar­
quitetura. Turner, apesar de ter um 
desenho exato qniz fazer da natureza 
uma glorificação. As suas famosas 
paisagens eram reproduzidas em tôda 
a Europa enquanto o autor percorria 
os vários países. Ruskin bem dizia que 
Turner usava materiais da natureza e 
transformava o ambiente pintado em 
sonho. Há cenas de sol poente sôbre o 
Tamisa em bruma dourada. Há a trans­
parência azul dos blocos de gêlo car­
regados pelos parcherons de Moscow 
e ao fundo as sinagogas douradas. 
Ousou Turner pintar também o assunto 
clássico grego em oposição á pintura 
igualmente admirável de Glaude e 
de Poussin. A luta pela maestria 
em todos os campos f o i u m dos 
característicos marcantes da sua car­
reira. A beleza marcante do seu 
colorido perdeu, com o correr dos 
anos, a vividez primitiva visto a aqua­
rela não ser uma pintura de tanta so­
lidez como o óleo . As suas telas a óleo 
ainda perduram e também o grande 
número de gravuras que deixou, hoje 
catadas e muitíssimo valorizadas. No 
último período de sua fama teve con­
tacto com os inovadores da pintura 
francesa - pois surgia no mundo oci­
dental o advento do Impressionismo. 

O impressionismo é na história da 
paisagem o movimento marcante do 
fim de 1800. Em 1873 pintava Claude 
Monet uma pintura livre de tôda preo­
cupação de detalhe, junto com outros 
que iá tinham abandonado o perfei­
cionismo e sua pintura se caracteri­
sava por manchas e traços tocados de 
maneira larga e harmoniosa; Monet 



tinha assim mais plástica do que linha 
e detalhe. 

Em Paul Cêzanne temos uma manei­
ra mais larga e possante e certas par­
tes parecem até resvalar pelo abstrato. 
Sisley era então o impressionista deta­
lhista e cuidadoso; no claro escuro faz 
lembrar um bom bromóleo pois acom­
panha até a composição dos amadores 
que chegaram até os nossos tempos. 
O pontilismo de Signac teve os seus 
imitadores fundindo as cores primárias 
pelo efeito de distância e os meios tons 
ajuntados deram efeitos inéditos de 
colorido . De todos os impressionistas o 
mais justamente impressionante é Van 
Gogh, o popularíssimo Van Gogh que 
usa um tracejado que parece acom­
panhar o crescimento e movimento das 
formas e produz com as cores justa­
postas uma associação que dá vida 
e relêvo ao colorido geral. 

A grande importância do impressio­
nismo foi livrar a paisagem (e a pin-

lura em geral) da antiga interpretação 
direta da natureza e com a base de 
não cair no abstrato. Mas fez mais do 
que isto, porque deu flexibilidade a 
tôdas as regras clássicas e individuali­
zou os artistas de uma maneira acen­
tuada. 

Deixamos a paisagem aqui com os 
:mpressionistas para em seguida con­
tinuar com algumas considerações sô­
bre a paisagem chinesa e japonesa , 
passando então pelo simbolismo orien­
tal. 
- A arte chinesa apesar de anteceder 

de muito o período atual ocidental, ia 
muito além da estilização das formas e 
fazia um misto de paisagem e poesia ~ 

há poemas escritos sôbre as paisagens. 
Pensando bem o impressionismo é uma 
interpretação da forma, enquanto o 
simbolismo oriental é uma transforma ­
ção da própria forma em amor, religião 
e felicidade humana. 

Xl.0 Salão Internacional de Arte Fotografica de São Paulo 
Como já se tornou tradicional, teremos 

novamente em Setembro próximo, na Ga­
leria Prestes Maia, o Salão Internacional 
de Arte Fotográfica de S. Paulo. 

Os preparativos para o importante cer­
tame já se encontram bastante adiantados, 
e dezenas de trabalhos já deram entrada 
na secretaria do Foto-cine Clube Bandei­
rante, de destacados artistas-fotógrafos 
estrangeiros. 

Como nos anos anteriores, deverão par­
ticipar do certame as principais entidades 
fotográficas do país e do exterior, aguar­
dando-se assim para o próximo 11.0 Salão 
um novo e destacado êxito. A propósito, 
convem chamar a atenção dos aficionados 
brasileiros e especialmente os paulistas, 
para a responsabilidade que lhes pesa: 
unânime tem sido a critica especialisada, 
nos últimos salões e destacadamente no 
décimo, em apontar a representação na­
cional como superior ás dos demais paí'Ses 
concorrentes. Ê um feito e um galardão 
que é preciso manter para o futuro. Não 
deixem, portanto, os nossos artistas, para 
a última hora, o preparo de seus melhores 
trabalhos, pois o Salão paulistano é, sa­
bidamente, um dos que apresentam o mais 
elevado teor artístico e a seleção, por con­
seguinte, é das mais rigorosas. 

O REGULAMENTO - Conduz-se o 
Salão de S. Paulo, de conformidade com 
as regras baixadas pela FIAP (Federação 
Internacional de Arte Fotográfica) e pela 
PSA (Photographic Society of America) e 
o respectivo regulamento e boletins de 
inscrição já estão sendo distribuidos pela 
entidade promotora. 

Como no ano passado, teremos no 11.º 
Salão as secções em "branco e preto" e 
"color", nesta última podendo ser ins­
critas não só as conhecidas transparências 
35 mm. até 6x6, como também tamanhos 
maiores e copias positivas pelos processos 
"printon", etc .. 

O PRAZO PARA INSCRIÇÕES - En­
cerra-se a 15 de julho próximo o prazo 
para inscrições, devendo os trabalhos se­
rem entregues até essa data, na secretaria 
do Foto-cine Clube Bandeirante, á Rua 
Avanhandava 316, S. Paulo. Para os con­
correntes do interior e de outros Estados, 
haverá tolerância de 8 dias desde que até 
a data referida, comuniquem a remessa 
dos seus trabalhos. 

Quaisquer informações, poderão ainda 
ser solicitadas á Secretaria do Clube, in­
clusivé pelo telefone 32-0937. 
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ORIENTANDO 

['.llrl NOV:-1. SECÇÃO, A SERVIÇO 
DOS ,\'OSSOS ASSOCIADOS E LEITO­
RES! Em "Orientando o amador" -
11roc1Lraremos, como o Ululo o di::, 
orientar os aj"icionados na boa execu­
ção de seus trabalhos f olográficos, 
esc larecendo sucintament e as suas dú­
vidas quanto ao bom aproueilamenlo 
do assunto, problemas de técnica, 
composição, cor/e, recursos de labo­
ratório, ele. ele., e objeti'Jw1clo a con­
secução de llm trabalho digno de 
apresentação. 

Para lanto, dirija a sua consulta á 
redação do Boletim, fazendo-a acom­
panhar de uma cópia diréla ou uma 
am11liar;ão até 12x12 els., em papel 
brillwnle, dos trabalhos sôbre os quais 
deseja um parecer abalizado, e logo o 
terá no próximo número. 

2 R. S. BRITO - Capital - Boa fotografia. Se 
bem que um assunto bastante explorado , 
sempre é agradãvel de se observar e não hã 
amador que resista a um pôr de sol (ou 
nascer?) como êste. Exposição (1 / 50 f:8, em 
film Plux X) e cópia corretas. Aconselhamos 
o corte indicado na reprodução, não só para 
que a linha do horizonte não divida o qua­
dro ao meio, como também para o refle­
xo das nuvens no primeiro plano não criar 
uma dualidade ele pontos de interêsse, cou­
sas que prejudicam bastante a composição. 
Observe, cobrindo a foto até o corte sugeri­
do, como a paisagem ganha amplidão! 

o AMADOR 

1 - L. J. - Sah-ado,·, Bahia - O assunto é bas­
tante interessante e poderia ser melhor apro­
veitado, não fosse a mã colocação das crian­
ç·as. i-ro~ure, out1a vez, '\?Xplorar" os 
pescao01 ·es que empurram a jangada, cêna 
que oferece momentos e atitudes bastante 
expressivas. Deve tomar cuidado, em fot0-
grafias como esta , para não inclinar a linha 
ao horizonte. A exposição (1/100-f:S) foi 
correta e o filtro amarelo bem empregado; a 
cópia estã bastante satisfatória. 

3 - A. ANTENOR - Capital - Boa paisagem, 
bem enquadrada e composta, a figura bem 
co locada. A cópia, entretanto, tem o céo mal 
cuidado. "Queimando-o", ao fazer a amplia­
ção, para obter maior destaque na s nuvens, 
darã outro efeito ao quadro, pois percebe-se 
haver detalhes bastantes no negativo. 
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O BANDEIRANTE NO EXTERIOR 

Temos em mãos jã os primeiros resultados 
oficiais dos salões internacionais de 1952 nos 
quais o F. C. C. B. se fez representar com traba­
lhos de seus associados. Damos a seguir, para 
co nhecimento dos interessados, alguns dêles: 

2.0 SALÃO DE LYON - FRANÇA - 37 tra­
balhos formaram a êo leção brasileira neste Salão, 
assim distribuídos: "La passionaria" e "Nelita" 
de F. Albuquerque; "Fõrça centrífuga" de J. 
Agostinelli; "Fotografando" e "Marginal... mar­
ginal" de G. Barros; "Portrait II" de A. M. Cas­
tro Filho; "Reflexos" e "Pretos na janela " de T. 
J. Farkas; "Paisagem nordestina" e "La coquete" 
de G. Gasparian; "Caracol" e "Tristesse" de C. 
F. Latorre; "Tropical" de H . Laurent; "Primeira 
arrancada" de J. Lecocq; "Le diabl~ .au corps" 
e "Malandragem" de G. Lorca; "Fundo de enge­
nho" de G. Malfatti; "Vera Lucia" de P. S. Men­
des; "Pianista Iris Bianchi" e "Cêna de cortiço" 
de M. Morales F 0 .; "Após o filme Gavião do mar" 
de M. Moreira; "Contra-luz" de L. Mungioli; 
".últimos vestígios" e "Ancorado" de A. F. Nuti; 
"Notícias" de M. Otsuka; "Sulcos" de F. Palmecio; 
"Homens do mar" e uPaisagem brasileira" de 
J. Polacow; "Fim de tarefa" e "último passa­
geiro" de N. S. Rodrigues; "Ãguas silenciosas" 
de E. Salvatore; "Vertigem" e "Virtuosismo" de 
A. Souza Lima; "Ao cair da tarde" de S. Trev e­
lin; "Agonia da pedra" de A. Trovato; "Tres 
amigos" de A. S. Victor e "Maromba" de J. V. E. 
Yalenti. 

15. 0 SALÃO DE PORTUGAL - Que teria 
havido no renomado Salão anualmente promo­
vido pelo Grêmio Português de Fotografia? 
Apenas 10 trabalhos formaram a representação 
brasileira, habitualmente numerosa, sendo 4 do 
Bandeirante, 5 da ABAF e 1 da SSF. Os ban­
deirantes aquinhoados foram: F. Albuquerque, 
com "Emilio" e "Karl"; C. Pugliesi com "Sem­
pre uma esperança" e E. Salvatore com "Leitor 
noturno"; os demais participantes são F. 
Aszman (1), J. Oiticica FO. (2) e J. Correa San­
tos (2), da ABAF, e Bellini de Andrade (1) 
da SSF. 

• 
4.0 SALÃO DE ADELAIDE - AUSTRALIA -

Também aqui, pequena foi a representação bra­
sileira, através do F. C. C. Bandeirante, a qual 
esteve assim composta: "Ocaso" de P. S. Mendes; 
"Manhã brumosa" e "A,-guas silenciosas" de E. 
Salvatore e · "Fuga do dia" de I. F. Silva. 

• 
SALÃO DE PITTSBURGH - EE . UU . -

Apenas dois bandeirantes participaram dêste 
importante certame norte-americano: Francisco 
Albuquerque, com "Karl" e Eduardo Salvatore 
com "Labor" e "Tormenta próxima". 

JH[ JE ILJl 101 S 
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"COMPOSIÇÃO" 

~alr G. Ster,•uyi - F. C. C. B. 



JnvaJâo 

110 

~eíno de 1[etuno ! 

A fotografia penetra cada vez mais 
irresistivelmente em todos os campos da 
atividade humana e em se tratando 
de ciência ou de técnica, etc., etc., o seu 
emprêgo não conhece limites. Sôbre a 
terra , a água ou no ar, ela reina, soberana, 
já desde algum tempo. Agora, ela deixa 
também a superfície, para mergulhar no 
elemento líquido! 

A vida submarina, com seus mistérios 
e sua beleza normalmente oculta aos nos­
sos olhos, sempre ex erc 2u um grande fas­
cínio sôbre todos n ós e não pouc os fotó­
grafos entusias tas t entaram surpreender 
os se~s s2g red os, fixando-os no material 
s2nsí vel. Nas primeiras tentativas para a 
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conquista dêste novo campo de ação, os 
meios empregados eram, entretanto, im­
provisados, primitivos. Em seguida, essas 
t entativas transformaram-se como que 
num novo esporte, e cada vez mais nu­
merosos são os que o praticam, apaixo­
nando-se pelo problema. Cientistas e 
técnicos também estudaram a questão, 
procurando uma solução prática para po­
der em observar a vida nas profundezas do 
oce3no e obt er, para cons ervá-la, uma 
documentação concernente á flora e á fau­
na aquática . Logo, outros objetivos téc­
nicos vieram se acrescentar áqueles , com o 
sejam, fotografar as avarias dos vapores , 
as partes submersas das instalações por­
tuárias, determinar a melhor forma e a 
melhor côr a serem adotadas nas red es 
e outros engenhos de pesca, etc., etc. 

E a questão se apresentou naturalmente: 
como seria possível obter, dentro d'água, 
fot ografias de qualquer natureza? 

Além de coragem pessoal, o operador 
d everia dispor de um aparelho que não 
r equ er esse, durante sua utilizaçã::i, n e­
nhuma outra operação além do aci ona­
mento do obturador. O problema vem de 
ser res olvido pela ROBOT, que fabric ou 
um aparelho especialmente para permitir 
êste gênero de fotografia submarina e que 
po ssu e todos os requisitos exigidos, gra­
ças ao seu funcionamento inteiramente 
automático, assegurado por um mecanis­
mo de relojoaria acionado por uma corda. 
A cada pose batida, o filme é automàtica-



mente transportado e o obturador arma­
do. Conforme a corda adotada, pode-se 
tirar 24 ou 48 fotografias, sem necessidade 
de se tocar no aparelho, a não ser para 
acionar o disparador. Êste poderá ser tam­
bém acionado á distância, com um téle­
disparador, com a ajuda do qual o opera­
dor, permanecendo na superfície, poderá 
disparar o obturador e obter fotografias 
com o aparelho submerso. Êste processo 
será empregado, por ex., para fotografar 
objetos inanimados, tais como alicerces 
de cais , restos de naufragios, etc., etc. 
Com a ROBOT é possível colher até 6 
poses por segundo, acionando o obturador 
a mão, ou 8 poses por segundo, com o 
emprego do disparador eletro-magnético. 

Evidentemente, não se poderá utilizar a 
câmara, sem que ela esteja devidamente 
protegida contra a ação da água. Para 
êsse fim, creou-se um estojo dentro do 
qual é montado o aparelho ROBOT, de 
modelo normal, com ou sem o tele-dispa­
rador. 

O estojo ROBOT para fotografias sub­
u1arinas Yeio resol\'er o proble1ua com 
o qual se defrontavam os caçadores ele 
itnagens sob a água. 

Êsse magnífico resultado não foi obtido 
sem grandes dificuldades, devido ás inú­
meras exigências técnicas que sua cons­
trução teria de satisfazer, sem contar a 
questão de pêso, volume e de custo. De­
pois de múltiplos ensaios, poude enfim 
ser construído um estojo submarino, 
designado pela indicação UW I, o qual já 
vem sendo fabricado em série. :tl:sse es­
tojo (vide fig. 1) é perfeitamente , estan­
que, resistente á pressão e pode ser utili­
zado até uma profundidade de 30 metros . 
A regulagem do tempo de pose , e da corda, 
são feitas antes da introdução da câmara 
no estojo; os diafragmas e a distância 
podem ser regulados com o aparelho 
imerso. 

Não há dúvida que a câmara ROBOT, 
com o estojo submarino uw I, de funcio­
namento inteiramente . automático, veio 
preencher a finalidade prevista, abrindo 
um novo campo de ação e de pesquizas. 

lh•talhes elo aparelho. 
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Aos 28 dias do mês de abril de 1952 p. p., o 
F oto-cine Clube Bandeirante completou o seu dé­
cimo-terceiro ann de vida. Na verdade, não é muito. 
Quando sabemos que existem entidades de amadores 
fotográficos que datam do fim do século XIX , que 
Londres , Pari;; e outras cidades já possuiam seus 
clubes de fotografia e promcviam seus salões quan­
do ainda não havia raiado o ano de 1900, verificamos 
que, de fato, o Foto-cine Clube Bandeirante é ainda 
bastante novo, mal está saindo da infância para en­
trar na adolescência ... 

E, certan:ente, aquele grupo de entusiastas e 
idealistas que na noite de ~8 de abril de 1939 - ali 
no Prédio Martinelli, no salão do Portugal Clube, 
gentilmente CPdido para a reunião - decidiu a fun­
dação do então Foto Clube Bandeirante, não ima­
ginava que decorridos tão poucos anos, estaria a 
entidad2 paulistana ombreando com as maiores, re­
nom ada e acatada em todo o muncfo, como um dos 
mais avançados centros da fotografia artística! 

Por outro lado, aqueles que agora ingressam no 
quadro social do F. C. C. B., contemplando o belo 
palac2te da R. Avanhandava 316, séde própria da 
entid ade, e acompanhando a sua exraordinária ativi­
dade, com concursos internos mensais, cursos de es­
túdio e de laboratório, seminários, palestras, etc. etc., 
não fazem siquer idéia de quanto sacrifício, de quanta 
dedicação, de quanto esfôrço nobre e desinteressado 
foi necessário para erguer essa obra de que hoje nos 
orgulhamcs. 

Com efeito, o Bandeirante veio á luz em época 
das mais difíceis. As nuvens negras que toldavam os 
horizontes desencadearam-se, naquele ano, na mais 
pavorosa trajédia da história da humanidade, e tudo 
se tornou, então, cada vez mais difícil. Mas a têmpera 
de paulistas e bandeirantes não dá lugar a desânimos 
ou descrenças e não conhece obstáculos. Apezar de 
tudo, logo a entidade firmou-se e passou a dar passos 
cada vez mais audaciosos e mais largos. 

Hoje é uma das mais importantes no mundo fo­
tográfico e a ela se deve, sem dúvida alguma, o surto 
surpree nd ente da fotografia artística no Brasil. 

Não é, pois, sem razão que a data de 28 de abril 
é para os bandeirantes um dia de festa e alegria. Um 

l) - algumas das autoridades presentes á sessão so len e: 
(ela esquerda para a direita), Sr. Arnaldo ~r. Florence, Dr. 
Ubaldo C. Carneiro, Repres. cio Sr. Prefeito Municipal; Dr. 
Valencio ele Barros; Dr. Arnaldo F. Amaro, Repres. ,10 Sr. 
Secr. da Agricultura; e C'el. Milton C'esimbra, Repres . d\> Sr. 
C'omte. da 2.ª Região :\Jilitar. 2) - O Prof. Oscar C'ampiglia 
recebe elas mãos do Dr. E. Salvatore, Pres. cio F. C. C. B., 

• 



dia em que . reunidos, rememoram os :feitos realizados 
e se preparam para novas conquistas no campo da 
Arte. 

Assim foi na noite de 28 de abril último. A séde 
social apresentava aquele aspecto costumeiro dos 
grandes acontecime .ntos bandeirantes, inteiramente 
tomada por um público seleto que ali foi levar á 
entidade o seu abraço amigo. Dentre as autoridades 
presentes, anotamos os Srs. Cel. Milton Cesimbra, 
Chefe do Estado Maior e Repres. do Sr. Gen. Comte. 
da 2.ª Região Militar; Dr. Ubaldo C. Carneiro, Repres. 
do Sr. Prefeito da Capital; Dr. Arnaldo F. Amaro, 
Repres. do Sr. Se,cretário da Agricultura, além de 
várias outras personalidades gradas e grande núme­
ro de associados e pessoas de suas famílias. 

Dando início á sessão solene, o Presidente do 
F. C. C. B. pronunciou algumas palavras alusivas á 
data, após o que a entidade prestou merecida home­
nagem ao Prof. Oscar Campiglia que. recentemente, 
proporcionara com brilho e dedicação, valioso curso 
de Arte aos associados. A seguir foram entregues os 
prêmios conquistados nos concursos internos, pelos 
seguintes associados: "Troféo Intercâmbio": Gaspar 
Gasparian; "Branco e Preto" - Seniors: l.º, F. Al­
buquerque; 2.0 , A. Souza Lima; 3.0 , E. Salvatore; 
"Juniors": 1.0 , G. Lorca, 2.0 , N. Rodrigues; 3.0 , E. 
Sato; "Novíssimos": l.º, I. F. Silva; 2.0 , R. Frances­
coni; 3.0 , K. Kawahara. "Color": l.º, H. Perna; 2.0 , 

J. S. Mendes; 3.0 , A. Moraes Barros. "Concurso Es­
túdio": 1.0 , P. Minervini; 2.0 , N. Kojranski e 3.0 , I. F. 
Silva. Após a entrega dos prêmios foi servido fino 
coktail, não faltando também o gostoso bolo de ani­
versário, oferta do Sra. Lourival Bastos Cordeiro. 

* 
Os festejos foram comple.tados com o tradicional 

almôço de confraternização , que teve lugar, no d!a 
l.º de maio, na pitoresca Chacara e Recreio das Car­
pas, na visinha cidade de Jundiaí, reunindo cêrca de 
uma centena de convivas. 

Foi mais uma alegre reunião, impregnada daque­
le famoso "espírito bandeirante", e que deixou em 
todos quanto;, dela participaram as mais gratas re­
cordações, fe .chando com chave de ouro os festejos 
comemorativos do 13.º aniversário do Foto-cine Clube 
Bandeirante. 

expressivo mimo; 3) - F. Albuque,·que, 1.0 colocado na cate• 
goria de "seniors" recebe o prêmio a que fez jus. 4) e 5) -
Aspectos da séde social na noite de 28 de abril p. J> .. 6) - l:m 
gr111>0 de excursionistas; 7) - Arnaldo M. Florence contando 
111n dos seus fa1nosos "casos"; 8) - O aperiti\"O que o )lorales 
descobl'iu, fez sucesso . . . 9) e 10) - Aspectos parciais elas 
1nesas ar111adas sob lindo carran1ancbão. 



<!/'Ítividades Jotográficas no País 

"Camera Clube" de Santo André - S. P. 

Vem trabalhando entusiásticamente a 
entidade que reune os amadores da vi­
sinha e dinâmica cidade , de Santo André, 
na preparação do seu 1.0 Salão Nacional 
de Arte Fotográfica. As inscrições serão 
encerradas no dia 31 do corrente mês, e 
o Camera Clube já recebeu mais de. uma 
centena de trabalhos das entidades repre­
sentativas de Campinas, Piracicaba, Ri­
beirão Preto, Rio de Janeiro, Sergipe, R. 
G. do Sul e São Paulo, estando prevista a 
inauguração do certame para o dia 12 de 
julho próximo. A comissão de seleção será 
constituida pelos destacados amadores, Dr . 
Eduardo Salvatore e, José V. E. Yalenti, 
do F. C. Bandeirante, e Renê Schoepp, 
Arnaldo M. Florence e Alberto Pozzi, do 
Camera Clube. 

• 
F. C. do Espírito Santo 

Será inaugurado no dia 23 do corrente 
mês , na séde da Associação Espiritosan­
tense de Imprensa, em Vitória, o 5.0 Salão 
Nacional promovido pelo prestigioso Foto 
Clube do Espírito Santo, uma das entida­
des fotográficas mais ativas e progressis­
tas do nosso país. Não é de admirar , pois, 
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para lodos os serviços da fazenda 

Fobncod o no Conodó 

que o certame dêste ano tenha colhido um 
novo e expressivo êxito. 

Cêrca de 150 trabalhos serão exibidos, 
de autoria dos mais destacados aficionados 
locais e da Capital Federal, S. Paulo, Ser­
gipe, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. 

Estão pois de. parabens os colegas capi­
xabas que, por certo, irão admirar um dos 
mais categorizados salões brasileiros. 

• 
Ass. Brasileira de Arte Fotográfica 

Rio de Janeiro 

Preparam-se também os aficionados fi­
liados á entusiástica entidade carioca, para 
a realização da sua 1.ª Exposição Interna­
cional, a qual, segundo notícias que nos 
chegam da Cidade Maravilhosa está fa­
dada ao mais completo êxito. O certame 
deverá ser inaugurado na segunda quin­
zena de julho , no Salão Assirio, e enquan­
to o aguarda a ABAF promoverá em sua 
séde social várias exposições fotográficas 
regionais, como sejam a "Mostra Fotográ­
fica Austríaca", a ser inaugurada no pró­
ximo dia 31 devendo seguir-se uma expo­
sição de Fotografias de autores Iugoslavos. 
Como vemos, prossegue a ABAF em ritmo 
acelerado na execução de seu programa. 
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CONCURSOS INTERNOS 

Repetimos a seguir, o calendãrio elaborado 

para os concursos internos nos próximos meses, 

o qual inclue, como de costume, temas dos mais 

interessantes, a saber: 

maio 

junho 

julho 

agôsto e 
setembro 

outubro 

novembro 

dezembro 

Têma livre 

"Arvores" 

Têma livre 

Não haverã concursos internos 
com a realização do XI SA­
LÃO INTERNACIONAL DE 
S. PAULO 

"Formas ' ' 

Têma livre 

"Solidão". 

Co ncursos de diapositivos em cores: Serão rea­

lizados bi-mensalmente, ou seja em abril, junho , 

outubro e dezembro. 

As Revistas do Mês 
(breve resenha das publicações que rece­
bemos e que poderão ser consultadas na 

biblioteca do F. C. C. B.) 

IRIS, S. Paulo - abril 1952 - dentre os vãrios 
artigos interessantes destaca-se a série sôbre 
Composição, de Daniel Masclet, e outro sôbre o 
"Senso Psicológico no Retrato" de Th. Weg. 

FOTO - Holanda, abril 1952 - traz algumas 
reproduções de fotografias de autores famosos, 
como Ansel Adams , S. T. Steward , Erich Hart ­
mann e outros. 

ARTE FOTOGRAFICO · J\fadrld, Espa nha, 
março 1952 - Nova revista de fotografia, bem 
apresentada e com farto material. 

FERRANIA, J\fllão, Itália · abril 1952 - Como 
de costume, traz abalizados artigos de A. Ornano 
e desenvolvida secção de crítica cinematogrãfica . 

PHOTO-FRANCE, Paris, França · março de 
l 952 - Sempre àtimamente apresentada, desta­
camos entre outros artigos de interêsse o de 
Christian Baugey: "La photographie, moyen 
d 'expression' '. 

P. S. A. JOURNAL · abr il de 1952 - Orgão da 
Photographi c Society of America - Com farta 
matéria artística e técnica, publica neste núme­
ro, entre outros: "Photoprogress in 1951"; "You 
don't have to specialize de Harry L. Waddle; 
"Marine Pictorialism" d11 J. Elwood Armstrong, 
F. P. S. A .. 

(continua na pg. 32) 

-----·-----

CALENDARIO DE SALÕES 
Pelo Diretor de Intercâmbio foi organizado o 

calendãrio abaixo dos salões internacionais a se 
realizarem durante o ano de 1952, e aos quais o 
F. C. C. Bandeirante deverã se fazer representar. 
Os consócios que desejarem participar das re­
messas coletivas deverão entregar os seus traba­
lhos ao Diretor de Intercâmbio, até as datas 
limite respectivas, constantes do quadro abaixo. 

Nessa relação foram incluidos , de preferência , 
os salões promovidos por entidades congêneres 

N. 0 de 

1 
N. 0 do 

1 orden1 Salão Deno1niuação - Local 

INTERNACIONAIS DE 1952 
que mantêm intercâmbio com o F. C. C. B. e que 
se realizam anualmente, o que não impedirã de, 
ã relação serem acrescentados, posteriormente, 
outros certames ou salões promovidos por asso­
ciações amigas ou que venham a iniciar relações 
com o Clube. 

Assim também, estã o Clube ã disposição das 
demais entidades congêneres nacionais que dese­
jarem se utilizar de suas remessas coletivas para 
enviar trabalhos dos respectivos associados. 

País 
1 

Data da 

1 
Encerra1nento - Remessa Inscl'ições 

1 9.0 Buenos Aires (FCBA) - Argentina 1 Junho 15 Julho 
2 13. 0 Estocolmo - Suécia 5 Junho 1 Setembro 
3 7.0 Bologna (Retr . Figs.) - Itãlia 10 Junho 30 Agôsto 
4 41.º Paris - França 15 Junho 1 Setembro 
5 14.º Toquio - Japão 1 Julho 15 Novembro 
6 13. 0 Victoria - Canadã 3 Julho 5 Outubro 
7 l.º S. F. S. · Turim - Itãlia 5 Julho 5 Setembro 
8 8.º Roubaix - França 5 Julho 20 Setembro 
9 Albert I - Antuerpia, Bélgica 10 Julho 25 Setembro 

10 29. 0 Zaragoza - Espanha 10 Julho 15 Setembro 
11 11.º s. PAULO 15 Julho 15 Julho 
12 41.º Southampton - Inglaterra 20 Julho 24 Outubro 
13 16. 0 Milwaukee - EE. UU. 20 Julho 14 Setembro 
14 Chicago - EE. UU. 24 Julho 24 Setembro 
15 Zagreb - Yugoslavia 28 Julho 1 Novembro 
16 5.º Coimbra (Grupo Camara) - Portugal 1 Agôsto 15 Outubro 
17 4.º Rosario (Pena Fotog.) - Argentina 1 Agf~to 15 Setembro 
18 Br as ileiro (F. C. B.) - Rio 5 Agôsto 15 Agôsto 
19 17. 0 Santiago - Chile 10 Agôsto 2 Outubro 
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CAMERA IN THE TROPICS, lndla • março de 
1952 - apresentá 10 ,mandamentos para o fotó­
grafo. 

· VITA FOTOGRAFICA, Turim, Itálla · n. 0 1 da_ 
1952 - Orgão da Societá Fotografica Subalpi­
na , - Destacamos dentre os vários artigos e 
comentários o bastante ,didático "Do negativo 
á ampliaçãó" de Alberto Grandlnetti. 

VIEWFINDER · Bangalore, lndla · abril 1952 
- Orgão da "The Mysore Photog. Soe.". 

KAMERALEHTI, n. 0 3, 1952, Helsinsqui, Fin­
landia . 

CLUB FOTOGRAFICO DE MEXICO (Bole­
tim) · abril 1952 - com um interessante artigo 
de Enrique GaHndo L. sôbre fotografia indus­
trial. 

DU PONT PHOTOGRAPHIC NEWS · inverno 
1951-1952 - anuncia um novo papel para am­
pliações, "Warmtone", BT, QL, e B. Possue 
grande latitude que permite uma revelação de 
1 a 5 minutos, a 68°, sem perda de qualidade. 

PAPELARIA DE PAULA S. A. 
• 

Artigos para escrltó _rlos · Ar~ Gráficas 
em geral - Artigos para desénhos e 

engenharia · Moveis para 
escritórios. 

• 
Rua 7 de Abril, 286 

Telefone 36-4678 
São ..Paulo . 

OPORTUNIDADES 
Esta secção acha-se à disposição dos amadores 

ou profissionais interessados na compra, venda 
ou permuta de aparelhos ou materiais foto­
cinematográficos, sendo os pequenos anunclos 
cobrados à razão de Cr.$ 50,00 para o máximo 
de 4 Unhas. Para os sócios do Clube e assinantes 
do Foto-clne, a inserção de um pequeno anuncio 
mens_al será g1·atutta. 

ACESSóRIOS em geral para fotografia pelos 
melhores preços. Esmaltadelras 50x60, tipo pla­
na, tôda de ferro "Fontamac", esmaltadeiras 
30x40, 45x60, curvas, refletores, roletes, placas 
cromadas, marfinltes, intermediários para filme 
rígido, etc .. Não aceite imitações. FONTAMAC, 
Rua Francisca Miquellna, 190 - Fone: 33-5628 . 

VENDO um ampllador.S'.P,URST-DUOMAT" (C/2 
objetivas: 5 e 10 cms), com plancheta original, 
24x30, com pouquíssimo uso. Estado de novo . 
Preço de ocasião: Cr.S 10 .000,00. Tratar com Ivo, 
na Secr. do F. C. Bandeirante, fone 32-0937 . 

BANHEIRAS ESMALTADAS 50x60 - Vende-se 
duas, em bom estado. -Preço : Cr.$ 400,00. Tratar 
com Wllso~ - R. Galvão Bueno 40, ou pelos 
telefones: 36-2590 e 7-4114. 

INDICADOR PROFISSIONAL F. e. e. B. 
_____ ARQUITETURA 

DR. GUILHERME MALFATTI 

Rua Marconi 53, 9.0 and. s/904 fone: 34-2976 

DffiEITO 

EDUARDO SALVATORE 

(advocacia civil e comercial) 

Praça de Sé 313 - 2.0 and. s/19 - fone:33-5404 

JOAQUIM ))A SILVA MENDES 

(Advocacia Trabalhista) 

Rua São Bento 181, 3. 0 and. - fone: 32-0012 

FOTOGRAFIA 
- --- - ------

FRANCISCO ALBUQUERQUE 

(Retratos, fotografia industrial, etc.) 

Av. Rebouças, 1700 - fone: 8-7650 

IVO BARRETTI 

(Reportagens em geral) 

fones: 34-9859 e 36-1157 

IMOBILIARIA 
--- --

DR. ALFIO TROVA TO 

Rua Quii:itino Bocaiuva 231, 5. 0 and., s/34 

(Transações Imobiliárias em geral) 
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MEDICINA ---------
DR. ARMANDO NASCIMENTO JR. 

(Molestlas de Senhoras) 
Av. Brigadeiro Luiz Antonio 1234 

fones: 35-1899 e 32-2902 

DR. FREDERICO SOARES DE CAMARGO 
(Doenças do coração) 

Rua José Bonifácio 250, 12.º and. - io'1e: 33-5424 

DR. PAULO MINERVINI 
(Molestias do pulmão - Raio X) 

Rua 7 de Abril 176, 7.0 and. - fone: 34-9614 

ODONTOLOGIA 
DR. CARLOS LIGER 

(Cirurgião-Dentista) 
Dentaduras Anatômicas, Pontes Moveis, Coroas 

de porcelana Jacket - Raios X. 
Rua. B. de Itapetinlnga 50, 2.0 and., s / 201 / 208 

Fone: 34-2655 

SEGUROS 
--------

A L D O A. DE SOUZA LIMA 
( Seguros Gerais) 

Rua Boa Vista 236, 3.0 andar 
Fones: 32-7580 e 33-3228 

VARIOS 
--------

TU F Y KANJI 
(Camisaria Kanji - camisas sob medida - Artigos 

finos para cavalheiros). 
Rua 7 de Abril 415 - .fone: 34-8203 



FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
lll·:U.,\ltAUO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N. 0 83!> DE 14-11-1930 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artís..ica e técnica me­
diante palestras, seminários, expo­
sições, demonstra,ões e convivio 
com os mais destacados artistas­
fotógrafos. 

* 
Lahoratório e Studio para aprendi-
zai;cm e apcrfci,oamento . 

Sala ele leitura e bibliotéca espe­
cializada . 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios . 

* 
Participação nos sa!ões e concur­
sos nado na is e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
cietlarles congêneres de todo o 
mundo. 

DEPARTAMENTOS: 

Fotogr:ífl<-o 

Cin.-matográfico 

Src,:ão F<'minlna. 

... 
Cr.S 

Joia de admissão . . . . . . . . . 50.00 

~Iensaiirlade . . . . . . . . . . . . . . 20.00 

Taxa extra mensal pró-sécle 
próp1·ia . . . . . . . . . . . . . . . . 10.00 

Anuidade (recebida sómen-
te nos meses ele janeiro 
a março de cada ano ... 320.00 

... 

Os sócios do Interior e outros I~s­
tados e da Sec , ão Feir..inina gosam 
do desconto de 50% . 

* 

SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.º 316 

FONE : 32-0937 S. PAULO, BRASIL 



No laboratório: radiografia fotomicrografia, espectrografia, mineralogia, 
metalografia, oscilografia etc . 

No escritório: cópia de documentos , desenhos etc. com o auxílio do 
aparelho Dupl1phot . microfotografia de documentos etc . 

E para tudo: 
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